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EANDRO COMES DE BARR)S

HISTORIA DO REINO.

DA PEDRA FR
Moizanie! 8 Anguitrina

esta g real histolls
do reino da Pedra Fios,
do moço Mcizanie!
e ds prinoeza Angelica,
filha do rolmo ousantado
da tencbroga gsolina

Magia um grande pais
da nação eltilianda
unde tinha uma corra
de grandes pedras formada,
diziam que lê havia
uma princozs encaníado
à serra era muito alta
tinha uma grando eslina
de serra descia um rio
de agua mui cristalina
wia-so esgrito nas "águas:
- « Princeza da Pedra Fina».
Ma serra gicguem qubis
nem de paste se clhara
porque do ceniro da serra
vinha uma vos que bradava
Faça eltol... quem vem 14?
depois es armas chamava



Bom no cume da montanks
ne ouvia música tessp
bater psimas, gritar vivas
subir foguetes no ar
rofisr tombo», faca? hinos
e eslvar

Disso um velho esgador
que uma noite estando ali
viu uma bela
que iho disse: Sálas daqui;
mou noivo está so criando
muito distanto daqui,

O velho saiu com medo
som poder compreender
quem era agueis princezs
tão formosa o 5 seu ver
eosipha naquela gerra
e e que andaya & fazer

Chegou em sasa assombrado
sem palavra articular
com 3 dias foi qua poude
alguma Colisa contar;
merreu e nunca maia ut
âquela sera caçar
Em em psiz mut deetanto
havia um agricultor
que deede eva in'ância
elo era lavrador
com a mulher e tez filhos
vívia neste labor.



no
Aos primeiros rafos do soi
psra o trabsiho eisg iam
a mulher levava simeço
mo trabalho eles comiam
Grando regreszaram a casa
então jantavam e dermism

Um dia quando a mulher
não pouda 63 almoço levar
eles estavam nº serviço
sem terem o que aimogsr
aesim que deu meio-diz
foram todos descançar
Dizia w filho mais velho:
--Bu queria hoje achar
uma sopa de verdura
para esta foms ou matar
um pãe de milho com visho
que eu comesse até fartar

O segundo filho disse:
agora 830 queria

uma perus de carneiro
assim me ecatisfazia
uma sobre mesa de frutas
que hoja mais nada eu comis

Disse o mais moço dos 3
--«Minba cousas desejadasra que eu fosse ao psizlá da prinecza eneantsde
deitar-mo no colo de a...
não dessjava mais nads
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O velho quando euviy faso
exciamac: UbL! malorisdol
me felias com o rappeiie;
estais ingubsordisado?l...
Deu lho então com o bagtãm
que eminva ali enctstado

Então, o pebre rapaz
depois de considerar
pensou o disse: Meu pol
por ietn me agoitar;
vou embora desta terra
assim hei de me vingar
E caiu gem ter destino
Deio muzds a procurar
um paiz muiio distante
opd'o pai não o fosso buscar
sutão nas quintos du rel
foi elo gu exepregur

O rei tinha dvza pedras
na egrôa imperial
perdeu ums e não achou
outra que fosas igus!,
já tinha gasto por isto
uma soma colossal

Mnizantel era o noms
do turbulento rapaz
e jé fazia 3 380218

que tinha deixedo es pais
vivendo em paiz extranho
em etribuleções Istues
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Foste tá o onvalbeira
que Lia sora ougintada
qua Fevebem um presents
ds uma psdra desejas?
de u's mêo
que ficuu apaixonada?

Diega éle: Fol en meemo
que recebi gm peesento

queis mão bemf

ro a ja
gos me esperera eruciments

Blaso 9 seshiita mulher:
Faça as disto esguscido

aquelas mão
Ser Sta

Rerá els todas origem
para seres desiruido

E lha disse: Venha cá
veja não as pisada.
Entesu êis nom queita
Eostrou alí tiros cepas
o lha disse; Lito asui
são trez irmãs oncunicéss

& mulher oy'z encanta lo
em um gistãu
masgnão peude, porque êls
tinha em elmo
que não havia um magico
que pelo pogzesso &
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Depois lhe disse a mulker:
---não proeesiga esta jorneda
figui equi, vôs o gusrdames
e não lhe fsltará nada
com a condição de você
não ir & serra enconisda

Moisaniel ahi penscu
depuis da fada ir embora!
--não devo ficar aqui
hei de eair mesmo agora
me considero perdido
não devo ter mais demora

Segulu por um vasto campo
era um deserto cequesit.
não havia um arvoredo
que se disseszo; é dbonlio
se via lã uma eu quira
estreia do infinito

Tinha terminado a noite
o dia vinha roempenão
quando ele achou um leão
prostrado ne chão gomende
com um tiro de um caçador
a tera estava morrendo

Kia chegou-se ao leão
deu ihe sgua ele bebeu
tirou 8 cerna que frazia
deu a fera els comeu
depcis busccu uma sembra
fez um frgs o o aqueseu
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Ao cabo da quatro dias
chegiu a sara encantada
passou a seria de
seguia por uma esplanada;
da comida qua ironxara
não lhe restava mais padi

Chegando á msrgam de rio
na capiga es deitou
adormeceu da repanto
e esm ums jºvem sonhou
cuja visão deste sonho
do letargo o despertou

Éia daspartando all
tada viu uma figura
e julgou que não cuvesr3
um ects com tal candura
pergustm êio a si propio:

"Quem lez tanta foro ura?
Soria Deus a propósito

que fez aquela deidagel?
Só éls eriava um ente
com tamanha rarliade;
um anjo que podo ter
vinte e dois ago da idadel...

É nerguntou ao, gesao:
-- Quem és excrlaa menina?
Hamans sei que não és;
serás miragem divina?
disse uma voz; Sou prin :eza
de reino da Posra Fina
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Entea pera a megica cala
ouds estivegas ouiro dia...
ele passou todes sa calag
que po reinado paris
adiante deu por salão
e q mesmas vez lhe dizia:

Ts aproxima desta mesa
o faz tua
finha multor iguarina
de frutas e pão
via 85 compbra d'um cogairo
à sua desposiçãa

Disselho a voz fuvisivel;
- Naide dever perguoiar
Esomo tambem eu a ti
não posso nade expilvar
iua forirma está pacto
não custa muito s ganner

Toma a psdra que o rai pade
entrega lho o vem embera
pousn um encgro, mntas rele
que irá deixar-je lá Lora
iê poder iigovga so rei
2 Voltar som ter demera

Voltou Slo enm a pedra
deu a eos magestade
o disse; Quero licarga
para deixar 82 cidsós
estou pronto paro
em queiquer nossssdado.



ST ama

E ealu sem ter demora
foi ter na caes das iadas
elas não estando presente
ele roubou as espadas
porque uma disso a ele
qu'eram irmãs encantadas

Assim qu'ele fez o roubo
seiu dail escondido
eorreu s noite e e dia
pelas fadas perseguido
encontrou se com o leãc
que tinha achado feride

O leão saiu com elo
para nipguem ofende-le
ama fads vinha atraz
passou é não poude ve-le
gorque o leão deitou-se
e cobrlu-ele com e pelo

No pé do monte encantado
ai o leão ficou
então & cerca de pedra
ele depressa passou
a fada que rinha atras
vendo ele entrar, voltou

Quando ele avistou 6 rio
as 89 capadas teniram
ruflou tambor na mentanha
muitos foguetes subiram
e rio parou a agua
depois ss pedras sorriram
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Al chegaram 3 megas
que inda vintam excsntades
ele viu destintamenis
desesa 5 resem-chegudas
ums sombras que saindo
desmanshcu-e= az 3 espadas

Seo sumindo as 3 espadas
3 EMUÇaE So apreseningam
todas 3 com esrteria
a ale cumprimenteram
dizendo: Negsas espadas
3 fades .nce encantersia

Diszoram mais as 3 moges:
Estamos desencantadas

porque ca mosgos mistérios
estavam nessas capadas
que « mais de 28 mil anos
estava em poder das ladas

--As fadas tembem levaram
deqgul, o estro real
a cores de meu psi
tambem: lovaram afingl
apareça o desencanto
que cessa aqui todo o mel

Mes jeso está tão seuito
que pisguem pode ensostrar
ag lados enconderam tudo
para ninguem mais sebar...
Mulzaniel dianc: Eu reu
com cuidado es prosurar
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Saiu, adisate encontrou
a tribulação de um rate
que esisva quase morto
nas garras d'um grande gato
êla tomou o ratinio
fel soltel.o po mato

AÍ o ratinho éigse lhe:
8s prseissres Ge mim

aqui nesto monteA
é basta diser assim:
Ai de mim rato das novesl..

serás servido por fis
Adisnte estava um tatú
entire traz pedras morrendo
êlo tirou as troz psdras
que peso estavam fazendo
e lhe disso: Vá embora...
o tatú salu correndo

Dapcis o tatú valtou
e disse: So você cair
em quelguer atribulação
vende que possa o servir
chame psr mim nesta campo
que não tardare! a vir

Depois achou um eerneiro
num rie as afogando .

entrou nâgua e tirou dlo. N

e disse: Fique pastandr;
eu tambem sou como tá
ando no mundo vagando
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Então lhe disso e carneiro:
Se algum dia precisar

de mim pars qualquer sousa
venha que ás de me achsr;
eu moro aguí nesto campo
chegando é só me chsmar

Moizaniel despediu-se
e muite veixado
andou o resto do dia
á neite estando cançado
resolveu dormir ali
numa árvore trepado

Tinha uma encruzilhada
perto daquele lugar;
então neia a meia noite

a conversa a espreitar

éla envia gente falar &acautelou-se e começou

Moizaniel conheceu.
que um era a velha fada
0 O outro era um gênio
é sem recearem nadas
a velha cortou ao gênio cms

tudo da serra encantada

Disso ela: Muito longe :

daqui, está o mistério
do Reino da Pedra Fina;
mas ir lá é caso série +

pois foi eu que encantel
-a este suberbo império



fem disso, en estava
irado naquele dia
quando encantel o relao
que tanto ma! me fazia
e jurei pcr meu condês
que a ninguem descobria

Já pases de dois mil anos
que isto foi sucedido
sé & você conto hoje
pois um audaz atrevido
á uns dois megzes que anda
nestes misterios metido

"Então o gênio lhe diese:
- Disso tudo eu já sei;
quero é seber em que cente
ertá o estro de rel;

No castelo do Levante
ali os depositei
- Está o setro e a cerôa
em um lugar reservado
destro deuma grande cova
em um quarto bem trancado
e ali não á quem entre
pois esiá bem vigiado

A cova dos objetos
? de enorme fundura
e ag paredes do quarto o

tem um megtro de grossura

sentinela bom segura.
tem tambem um cão de fila
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Mandou-lhe dizer tsmbem
que nãe largasse a memoria
que enquanto tivesse ela
teria certa a vitoria
e não perdesse s esperança
que sicançaria esta gloria
Moizaniel eonsultou
com a memoria que tinha
e a memoria lhe disso
como sen caresco vinha
deu-lho uma folha do mato
ums pedra e um avarinha.

Disse a memoria: esta folha
forma uma mata escura
esta varinha uma ecbra
de pele casponta e dura
o esta pedra num leão
de gigantesca figura

Qusndo fei ne entre dia
o rei viu que era hera
disse a um general dele:
Chame praças e vá agora

prender a Meizaniel
e por-lhe a caheça fora

Moizaniel'a esta hora
ainda estara deitado
quendo ouviu bater na porta
e lhe dizer um soldado:
Meizaniei se levante

você vai ser degolado
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Ele pegando a varinha
disse: quero ums serpente
apresentou-se uma cobra
grossa monstruosamente
com sete linguas na bcos
e em cada lingua um dente

O general correu logo
com a força que levou
chegou sem poder falar
nem dizer 0 que encontrou
quando disss tudo ao rei
ele em ouvir-so assombrou

Dissa a outro oficial
que levasse um batalhão
essa foi chagando lá
anuncieu-lho a prisão
Moizaniel disse a pedra:
quere de ti um leão

Ahi eresceu um leão
rugindo com a vºg rouca
deitardo fogo dos olhos
e fumaça peia boca
cada um úugido que dava
a tropa ficava moca

Então o efieial
tratou loge de correr
disse a sua magesiade:
Ku nada pude fazer

pois o homem é eneantado
quem for la tem de morrer
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Bisss o rei: Agora eu voa
qusro ver esto isfo
o esgu grando serpests
que causa admiração
agora há de se ver
Es éio hrjs murro ou não,

Segulg com t10 pregas
gusndo chegou ne jardim
foi dizendo: Moizaniel
cenbagas que val fer fim;
Muizaçiel respondeu-lhe!
Rão há rei que meis a mim

bh

Pegon na falha de meto
e disae: quoro um tecido
d'um mato cheio de espinhos
por todes dassnahesida
que fassa qualquer pessoa
dentro dels ficar perdido

De repente spareces
u'a mata muite escura
que deis não gairla
a mais forte criatura
o o rel disse: Agera eim
tado mudou de figura

Logo que o rei ge viu
dentro do mato faixado
vendo a hora e o instante
do merrer gsfixiado
chamou por Msizantel
com cera io aguombrado
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Meizaniel parguntou-lhe:
o quo guer a magestade?
quaro quo vess ms scuda

tenha ds mim pisisis
estou morrendo sem folego
me ajude por caridadel

Malgenici então disse:
EE ihbo acnda so me dér

a eua filhas Ager E
para ser minha muiher;
disso o rei guess morrendo:
dou-lhe até sg 5 so quizer

B'agora em diantg o senher
sa tenha por meg...
Mutzanisl desmscohou
e meta que epsroconu
casou se qd memo dis
ela o vatigo em que sc den

CascuRo Malzeniel
Cost Re a st o ; "

depois morreu & Mmonaria
6 propria reinha quiz
que eis fosso cosdado
por rei da quele psis
No dia do casemento
Moizacisl teve um sonhe
Bo aus alguem ineo disis:
- de tua sorts eu disponho
inãa has de ter riquega
mas contra isto me cpenho
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Desencantaràs o rio
que ss mudará em euro
mas gosarás pouco tempo
o Iruto deste tegouro
peis teu pai irá sofrer
e acordarás um shoro

O rio era uma mina
que se mudava em banheiro
Molzaaiol acordando
"dosencantou-e ligeiro
e entre os rios do mundo
foi tido como o primeiro
Eu que contei a historias
não sei quanto gaahel
o nome de alcoviteiro
de um amigo ou já levei
esto Jnomo de fi letras
que toda vida abusei

7

Contar grandoza dog outros
sem cousa elgems ganhar
O fazer guizados ótimos
dá nos entres sem prevar
chama-se Ísso, fazer cama"
pera alheios noivos deitar

- meitores, eis a historia.
poxafa da pedra lins... .
»ngeltrina o Moizaniel
zão dospresarem a siaa
eus a eles protegeu

migussa muito rendeu
desencanto da mins FIM
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